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Os problemas de estrutrlra do sisiema de ensino brasil�i� 
rc, são vários e manifestam-se, com maior ou menor intensidade, ·em 
cada estado ou em. cada localidade. Daí ? a necessidade de um düig­
nóstico da situação educacional antes que se inicie wn processo de 
pla.q.ejamento visando à .. solução dêstes problemas. 

No entanto, a experiência nos demonstra que existe possi 
bilidade de se generaliza� algwnas situações típicas de deter�ina-

.' 

das áreas, bem como de definir, em linhas gerais, os principius pr.Q. 
blemas que a.s afetam. 

·Tal é o caso do que comumente se chama· 11ensino rpral"
melhor dizendo, do ensino ministrado nas áreas rurais de nosso Pa=

., is. 

O presente documento, portanto, não tem a pretensão de 
ser u.m diagnós·cico das áreas rurais e dos problemas de ei-Ísino nes­

f :· 

tas áreasº Visa apresentar un-ie, contribuição para o estudo desses 

problemas educacionais,. fo1 .. mado através dos estudos, anil.ises e e,K.

periências ele campo ele alguns elementos do Setor de Educação e Mão=

de-Obra db Instituto de Pesquisa Eco�8mico-Bocial Aplicada (IPEA). 

Procunmdo sintetizar e generalizar os principais obstá-
• " ., ,,,

culos encontrados a este nivel, o :presente documento apresentara 
os problemas fundamentais, a nosso ver, da educação rural, esboçag 
do suas linhas _genéricas e sugerindo soluçõesº 

~ 
Espera-·se, dessa f orrna, deixar claro que nao se tem pre-

tens5es de exaurir o tema, mas, apenas, de fornecer subsídios para 
seu diagnóstico mais detalhado. Não se pretende, da mesma maneira, 
:,•t 

• 1 ~ · � . .  � ,._, a'.l, ar ou impor so_uçoes, pois e saoido que as meshlas so poderao ser 
aplj_c.�da_s com a.cêrto caso encontrem eco na , realidade local. 

·- BG:l.i:::GR.c'J o.�� .assim, nessas pre:i:n.1.ssás, cl1egamos 
do . , ..L . ; , • quadro s1no�1co que se segue, e �ue e a sintese da 
da educação rural, a nosso ver. 

' N a construcao � 

problemática 
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_fft@�í({S DO ENS.INO BRA.S J:.LEl.flO NAS &REAJLRUR.4.,:t§. 

9-lliig_�Q._q_Y)._9, t Í Cô

1 - PROBLEMAS FÍSICO­
MATERIAIS 

2 - PROBLEMAS RELACIO 
NADOS COM O CORPO 
DOCENTE 

3 - PROBLEM:AS RELACIQ 
NADOS AO. APROVEI�· 
TAMENTO ESCOLAR 

� 

. a) Utilizaç�o Irracional do Esgaço Escolar. 
b) Carência (ou ausência) de Material Didá­

tico e Escolar.
e) Preca):'iedade d0 Instalações ·Complementa­

res, como Mobili�rio, etc .... 
d) Falta ele Flexibilidade do Ano Letivo.

a) Não Fixação do Professor à Localidade em
que Leciona - 'MQbilidade do Professor.

b) Gr2:nde Percentual de Regentes de Classe
Leigas.

e) Sal�rios Baixos para o Corpo Docente.
d) Falta dé Condições Mínimas para um Bom

Rendimento do Porpo Docente , (Moradia,
Transporte91 etc.).

a) Grau Elevado de Evasão e Repetência.
b) Currículos Planejados de Forma Alheia

Realidade Local.
e) 
d) 

Critérios de Promocão Irreais.
" 

Turmas Heterogêneas em uma Mesma Sala.

l 
e

) 

Carência de Alimentação Suficieate e Pr.<;.
cárias Condições de Higiene.

f) Atividades Extra-Escolares.

4 - PROBLEMAS RELA

. 

_CIO 
[

. a) 
NADOS COM A LIGA� 
ÇÃO DA VIDA DOM�S 
TICA COM A ESCOLA b)

Falta de Ligação Entre a Vida Doméstica
e a Vida Escolar das Crianças.
Alto Índice de Analfabetismo dos Pais.

5 - PROBLEMAS P�LACIO• NADOS cm,r A LOCALI 
ZAÇl\O DAS ESCOLAS . 

6 - PROBLEMAS RELACIO 
NADOS COM A • INTE-: 
GRAÇÃO COMUNIDA­
DE-ESCOL.A 

a) Escolas Localizadas sem Planejamento 1 em
Loc3.is de Baixa Concentração Demográfica.

b) Distância da Casa à Escola.
c) Falta de Meios de Transporte Adequados.

a) Grau de Analfabetismo da Comunidade.
b) Currículos Divorciados da Realidade L.9.

cal.
c) Inadequação dos Conhecimentos Adquili­

dos, Dificultando seu Emprégo.
d) Desinterêsse da Comunidade em Reiação

H:scola.
·,
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e . t 1 • ' • 1 1· d onsta a��e que as esco as primarias oca iza as na 
' • 1 .., • • J 1 J 1 I J-o e are a rura sao, em sua m2..1or12., o.e mna sa a o.e au_a. s l, s 

flete diretamente na qu2.licl2.de do ensino e. na quantidade de 
nos �ue as mesmas podem abrigar. 

re� 
alu-

Coloca-se, então, como :Jriorido.de absoluta a aceleraçrro 
.,.. 

do ritmo de construç�o de novos unidades escolares, muitas vezes 
perpetuando o êrro do constru{�-las 2.ind.a com apenas uma sala de 

•. N , , o.u:La. Esta soluça.o, alem c�e onci"'a:r sobr,9maneiro. os cofres publi-
cas, não o�erece, a curto prazo, c'.IJla solução para o problema. In­
dubi tàvolmonte 5 sabe-se q_ue o.s escolas de ur1n s2..la são condená­
veis, tanto sob o aspecto pedag6gioo como sob o aspecto de inten-

• f • ;v :1 1 ( 1 "\T • • f t h si icaçao cte m.:rcr1cu_2.s. 1,0 primeiro caso, ormam-se as urmc.s Q 
A 

te1"'ogeneas, que:: so.crifiéo.m o rendimento do aluno e a quc,lidado do 
' A • ' 

ensino. No segw1do caso, devido a Lalta de profossores e 2.s lon-
.::i •  , "  • ' ·  

,_ . 1 1 gas u.1s cc..ncins, o m��ximo cj_ue se consegue mal,ricu ar nas osco as 
de uma sala são duns turmo..s - em turnos diferentes - devido às log 
gas distô:ncio.s que os alm10s fI•oqÜentcmonto tôm que pecorror para 

' chegar a escola. 

No entanto� em e.lguns 
tanto fácil resolvGr o probiem2 
te espaço escolar disponivol. 

dos casos observados, seria bas-
,.. 

mocUwto o uso mo.is r2.cional dos-

C2.sos há em quo funciona, orn um vás to pavilhão do �-º a 
60 m2 ·, apono.s m11a turmc., vin c:e X'ogra hoterog�nea. ,Serio. muito

• ' 1
·, 

' " • • ~ ª" t 2 1 1 f •mais razoavo e: suoa.1v1s2.o o.cs e espaço em sa ets do 2.u ci., ac,1
l•t· d t"ª • '• - o• a t'.1. t• • 1 an o oo.a uma sorie c�o mccticLas c1uan ll,a ivns 0 qualitativas
tais cómo a classificaçô'.o c1os alur1os por i-: J adss próximas o grau 
de aproveitamento, a matricula de crianças até ontão fora da·escQ 
la, etc. Existem mesmo esquemas - denorniriados do utiliza(;,.ão in­
tensiva do espaço escolar - CJ.UO, m-:x1iante alguns artificias, atri 
gam até 6 turmo.s em oscolc,s de 2 salas. 

Em outros casos,·a escola é utilizad2 apenas na parte 
N • �.. • .  da manha, pc:emo.necendo ociosa no. parte da tarde e a noJ.te ,enqua,n

to a população infantil e mesmo a adulta não dispõem da menor es­
colarização. Certamente não sorio. difícil roc:.:utar-se, dentre os
elementos m2..is cultos d.a con1u.niclé.1d.e, nlguótn qua pudes se ministrar

/ 
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' ' .- . as aulas a. tarde e a noite para as series mais avançadas e para o 
·supletivo.

Outra solução seria a construção de um espaço coberto 
p,ara o qual o investimento seria minimo - ao lado da sala Única, 

, 
' 

onde a.s crianças poderiam alterna.�-se, facultando a. Gscola abri-
gar, quase simultâneamente, mais urna ou duas turmas. 

" 

,V .... ., , 

�e qualquer forma, tais sugestoes sao sempre de cara.ter 
provisorio, visando solucionar problemas imedia.tos. O ideal seria 
a construção de mais uma sala de a.ula ao lado da outra, amplian­
do, desta forma, a capacidade de atendimento e permitindo uma boa 
qualidade de ensino. Sugestões mais porménorizada.s poderão ser e,n 
cohtradas no documento do IPEA sÔbre 11Uso Intensivo do Espaço Es�

colar"· 

A ,i. 
• 

, 

b) Qfil:.�!J.C i� ou Aus� c ia - de JiC!.:t..e_� ial ...Qi<!C!,� i 22.._,.JLJt�� 
colar -----.. -. .,.,,. 

" 
Um outro problema que afeta diretamente o nível 'do ens_i 

, ,- A � • no nestas areas e .a carencia - e, em alguns casos, a propria au-
sência - de material didático e de material escolar. 

A 

Sabe-se bem que a professora, sem quaisquer recursos pa 
ra ilustrar suas aulas e motivar os alunos, consegue um rendimen­
to ma.is baixo que o esperado. No entanto, apesar do reconhecimen-

" ,.. " 
to tacito deste fato, o quadro que se apresenta e o seguinte: 

Na maioria das localidades rurais, apesar 
e das Secretarias de Educação e Cultura disporem de 

do Ministério 
um serviço e_§, 

" " 
pecificó para fornecimento de material didatice 
ma.terial não chega a alcançá-las com freqüência 

e escolar, 
em face das 

,.. 
este 
dis-

A 

tancias e falta de transporte. 
A_ A • • A professora. ve-se, assim, obrigada a comprar com seus 

, . ' 
" ' " 

proprios recursos, ja escassos, o material didatico ~ quando o e,n 
, " ~ 

contra - ou a confecciona-lo com suas proprias maos, e na maioria 
das vêzes sem conhecer a orientação corre�a do seu uso. 

c) Pr...§..<L_éiri�de _ge _Instalaç§'.,€1,§___Q_omplemmt are ê.Lli<?J2.i1=.�­
r.;Lo 2 etc •.•.

As escolas situadas na área rural, na s� maioria, não 
possuem insta.lações complementares satisfatórias. 

, .• , 
Quanto ao mobiliario escolar, ou e inadequado 

A • ' 

existe. Bancos longos, sem encosto; cadeiras presas as 
.. 

sao em geral o equipamento daquelas escolas. 

ou nao 
mesas 
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\ffi' O mobiliário escolar deve merecer ate"!rção, pois vai à-
tendez\lalunos em idade de crescimento. O mais indicado é a mesa 
separo.d.a. da cadeira, pa:c�a que seja ajustada por ce.da um. 

; 

Sabe-·se que muitas vêzes a. escola deixa de sór equipada 
por dificuldnde de transporte. J1 comunidade deve, portant.o, ser 
estimulada para que participe na solução dos problem�s dQ escola, 
colaborando no sentido de, corú sous próprios recursos, auxiliar 
ho transporte ou :cesmo. em doações ou cessão de ma-terial especial­

mente mobili�rio; indispensáveis ao funcionamento da mesma. 

(· , Se nv.3 det-ivermos no Gstudo das escolas da ai-·Ga rural, 
veremos o divórcio existente entre os padrões de ano letivo e as 
necessidades c1os alunos e de suas fr.tm!lias. Em determinadas bpo­
cas do ano, em c1ue exercem a principal ativid.ade eoonêmica da re­
gião (geralmente vinculada à a��ricultura) as escolas encontram-se 
quase vazias, com pouquíssimos altmos froqtlentando as nulas, pois 
estão ajudando sous familiares. 

mí pois necosstdade ele flexibilidade do ano letivo, de 
modo a impedir a evasão e a reprovo.ção, uma vez que a criança, ao 

f ' I' • • o •  " •t t 1 \ se a o.sT,o.r, o preJue:.icc,::,.a no seu a�9rove1 amen o esco an. 

,.. ' ,,_�. nh •
"' 

1 1 Esta medida no.o e conl,rar1a a ne. uma dispos1çao ega •• 
A comunidade poderá pl3.llejo.r seu próprio ano letivo,de acÔrdo cora 
�s necessidades locais. 
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a) .N.E�Ulli��,�do� P:r:.9-f��,»_O.J' Q, LQ.Ç�Q.lid.o.,de �rn _g_u.g Lec,i..Q­

n�_.,. Mo o.i,l;i-l}.J,'J:� dq_J:.t,9,Í_y..W-2.r. º

l-iS escolas da área rural muitas vêzes fecharn as port2.s
. ,. 

prir falta de professores. O. .-, A f ~ s '.0I'OI'essores • ormados no.o querem se 
1 

, . 
D eles ocar para 8.$ areas rurais. e modo geral, essas escolas sao 

ocupadas por leigos . .L-.ssin1 mesL10, assim que aparece [I. primeira 
oportunidade 

J' I' • 
G 11.GCGSSC.flO! 

J. · fi-m de fixar o professor 

) · ,.., ' ·1·"' • " 1" "' a n revisao �o sa arip, �o- qua aevera ser anoxnda uma 
grq.tificàç5o 

b) 
baixo preço7 

1 1 - •.r.<' ·1 pa�a as;esco as ae a111c1 acesso; 
rasid&ncia cdndigna cedidá pelo Estado ou alugada a 

) . t Ã • . ' f c • assis encia permo.nenr,e (tanto social como pedagÓgi� 

d) divulgar o papel do j)rofessor na comutl.idade, de modo
a que esta o auxilie e o í.lpoie. 

É de todo interesse incentivar os rapazes para a carrei 
...:i • , " • • , • S ' 1 t . t . f. �a uo mag1scer10 pr1mar10. eu �es ocaman o para o 1n arior e ·1-
- , • � • f ·1·� d r.i t· ,.., xaçao nas a:roas rui-·ais o.preson-..,a n2.1or aci lcta .. e • .c:.,Ssa mo 1vaçao

só existirá, entretanto, se houver incentivo financeiro condizen­
te com é1 situação de chefe de faxi.1.Ília que ocupn n; sociedade.

1. 2.mplj_açô'.o c1r). escola de uma para c�u2.s so.las, além de if!
fluir posi tiv2.mento no. quc.lir:1c.c1e do ensino, concorreró. para a fi­
xação dos prof essÔres, que tendo umo.. compo.nhio., sGntir-se·· �o mais 
motivc.dos2 continuar prestando seus serviços nessa , a:reo.. 

Outro s�rio problema que ocorre em todp o País e, com 
grande incidência, na' &reo. ru1·al é o. transferência do professor 

· /' 1 • ·• A • A A • no inicio do ano etivo. Em cortseqt1encia desse fenomeno ocorre a
. i. . ~ pr1.me ra evaso.o: parte do.s c:ri2:11ço.s matriculadas, abandonam a es-

cole., por não ter atendimento irr1Gc1iato, 

S.e �2.tricul2. inicial com a geral, verificg_
remos que há Wn decréscimo c1e 5.%, ocasionaflo, justamente _pelo hi.ãi,

,.. ,._ A r-., 
-

to entro a transf eroncia do professor. e a designaçao • do outro., 
' ,. 

que as vezes ocorre ·em abril, mnio e mesmo junho, quando a escola

começa:a.funcionar. 
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� • ,. ' 1 • ·�" 1 • 
a· 3 1 ,e; 1nc1spensave ill1a provictenc a para 1mpG .ir o aes oca� 

mento no início ou dureonte o a.no letivo� ;,·. remoção do corpo doce.a 
te deve ser efBtuada no período de f�rias a fim de perm�tir a de-

• rJ ::1 r. A -' 

rignaçao c'.e novo.s prm: essoro.s para as o.rects desguarnocic�as, de iiiQ 
do que o.s Gscolas iniciGEi seu 2.no letivo na época prevista, evi­
t2.ndo dêsse modo a doserç.'10 imecl.io.t:1. 

�s escolas loc�lizedas nas zonas rurais da popul.ação 
dispersa são, quase sempre� ::i.tendidas por· :prof essÔres leigosº Ea-
.; o· .b • .L • 1 1 • f. ,., � l "a · o fa sa o J e L,l ve, e. -ongo pI'Etzo, a qua 1 1caçao em n1, VG me .10 c.9. 
ltgial (e to.do o corpo c:ocente c:.e ensino fu.nc1amental comum, é im­
prescindÍ vel, o. curto o.nédio prazos, o aproveitamento dos profe.§. 
·.,. 1 • - • A • � • t I' • sares eigas, com exper1enc1a ae magis er10. 

,., 

Entre as causas ClUe concorrem pax·a a reprovaçao em mas-
sa dos alunos est� incluída a m� qualificaçio do corpo docente. t

indispe11.sável que seja oferecido aperfeiçoamento constante ao pr.Q. 
fessor leigo. A or;:;anização de cursos intensivos de treinament_o, 
com bÔlsas de estudo e va.nta.gens ulteJ:'iores paralelas ao seu ape.r, 
feiçoamento deverá ser inteniificada com vastos recursos fed�rais 

N l'd� . I' ~ 
,., e a coope:raçao so 1 a:i."la de or·gaos estaduais 7 nuxn programa de açao 

conjunta. 

Outro .modo de propiciar treinamento seria através da TV. 
Existe 7 ainda 7 a necessic":.ade de um serviço constante de supervi­
s�o quanto� modernização de métodos e t�cnicas pedag6gicas, pois 
o afastamento por J.óngo tempo dos centros culturais (geralmente
�edes de municipios ou dist:cito) influi para sua estagnação e me.§.
mo _regressaô º

11 fato comprova.do que o magistério é muito mal remu.ner-ª 
do. Sabe-se qut? W11a das causas dê�ses baixos salários é o grande 

A 
• 

• contingente de professores, onerando muito o Orçamento. Qualquer 
aumento proposto� ainda que pequeno,. acarretará uma despesa exce.§_ 
siva com Pessoal para os Cofres PÚblicos. Por sua vez, o magisté� 
rio particular é mantido na mesma situaçio e, por v�zes,até pior, 
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p9rquanto se aproveita do n.:f.vel mant1a., pelo Estado para just!fi­
ca:t seu_s baixos níveis salariais e a· óf erta é maior do que a pro­
cura, devido ao grande número de escolas normais particuJ:ares, n.Q. 
tadamente nos grandes centros urbanos. 

Em conseqüência dossa si tua(;ão, os salários permunecem 
bàixos, provoéando um grande desinterêsse pela profissão que vem 
se acentuq,I1do nos Últimos anos, aumentando cada vez mais o número 
de normalistas Cj_Ue abandonam o magistério. Huitas são obrigadas a 
trabalhaT em escolas particulaTes (cujo níveis salariais, como já 
dissemos, nãq são melhores) em horárj_os alternados, para comple­
mentar sua renda, o que baixa senslvelmente sua produtividade no 
sistema escolar público, repercutindo desfavoràvelrnente na quali­
dade do ensino. E Ôste ainda é dos males o menqT, poµ a nbrmali� 
ta ainda se encontra no sistema de ensino. Pior é quando as mes� 
mas, atraídas por outras ocupações com salários bem mais elevados 
(bancárias, esteno�datilÓgrafas, secretárias, etc.) abandonam to­
talmente o magistério, deixa11.do milhares de crianças sem escola 
por falta de mestres. 

Para que sejam alcançados os objetivos visados na educã 
ção de nível prirná1., io é indispensável a reavaliação doS salárioS ddl 
proí�ss0res,,bem como proporcione,r condições para desviar do profe.§. 
sor despesas que êle assm-1e pa1"'a cur11prir seu trabalho, tais como: 
residência, transporte, material escolar e didático. 

Ganhando muito pouco e sendo obrigado a despender parte 
de seus vencimentos com aluguel, transporte e material, além de 
passar longos e longos meses e mesmo anos sem receber, o profes­
sor des"interessa-se da PI'Ofissão, abandonando-a ou rendendo mui to 

- -
t' 1 o , f A 1 • • 1� pouco, por deses 1mu o. caso aas pro essoras eigas, cuJo sa a-

rio não chega realmente a ser um salário, mas é mera bonificação, 
deve ser estudado à parte, bem como o caso das professôras contr� 
tadas pelas municipalidades. 

d) EQ,l ta_..Q�e C,.Q__nc�Õ_es Mínimas par.ª-. um ..,.B._Q.,l.1LR84-dimentQ <l,Q.
9 01:12._o j)._9_9.._q_11t9 __ �Q1.:,:�t e s , e "t...G. º )

O deslocamento da professÔra do seu núcleo familiar, o 
que ocorre com freqUência, cria o problema da nova moradia. 

Ou esta nova casa �nexiste, ou existindo rica fora dos 
poucos rocursos de que dispõe uma professôra rural. 
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As construções rurai�, ob.rigatoriapiente, devem 

dois tinas de moradias: 

prever 

., J ' - casa anexa ou prox1ma as escolas agrupadas· ou reuni-
das, e que sirva ao corpo doce�te; 

- dependência para a i professôra, no corpo dà escola,quDJl
do esta fÔr isolada. 

Em ambos os casos, deve ser previsto um mobili�rio sim 
1 

, 
y,(} -

I , 
A / 1 p es e basico CitJ.o assegu:s,--un1 minimo de conforto, compat1.ve cóm c,--

statu[ do professor. 

Preser:i.te deve estar -sempre a circunstâ.nl:ia de que a pr.Q. 
fess

.
Ôra de uma os cola rur_al, precisa ser

. 
um agente ati

:� civilização, q_ue vai suprir o.s influências externas
do processo de educaç�o urbana e que inex�stem no meio ru;al. a 

indispensnveJ. que se lhe dÔ condiçÕes humanas para que ela, de-
pois

/ 
procGsse a humanização do campo.
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3 - PROBLEMAS RELACIONADOS AO APROVEITAMENTO ESCOL� 

a) Grau Elevado de Evasão e Repetência

Entre os grandes problemas da educaçã:) de nf.vel primário 
estão os da reprovação e evasão. Os Índices de reprovação atingem 
41,4% do total de matriculas gerais. A.deserção imediata correspon 
ponde a 14% da matrícula geral e a deser•�ão ao long�rso é assu.ê_ 
tadora, pois de cada 100 alunos que ingressam na la.série primá­

ria, apenas 18 chegam a 4a.série do mesmo nível. 

na: 
vários fatôres concorrem para i2so. são de origem inter-

- má qualificação da corpo docente; hor,rios reduzidos;
currículos inadequados, divorciados da realidade ambi­
ente, espe,cialmente na zona rura.1; escolas de uma sala
de aula; falta de material escolar; falta de supervi­
são pedag6gica; programas excessi�os; critério de pro­
moção altamente seletivo; mobilidade do professor;

Há ainda os fat6res ex6genos ao sistema escolar: 

- caracterf.sticas individuais do aluno (nf.veis de saúde
mental e ff.sica) condições econômicas da famÍlia(nece.ê_
sidade de participação na f8rça de trabalho,embora com
menos de 14 anos j principalmente ria zona rural e sobr�
tudo nas épocas de plantio e colheita); nível econômi­
co impedindo a compra de calçados, roupas,alimento,ma­
terial escolar; meio ambiente desfavor�vel (nível cul­
tural dos pais e da comunidade); dificuldade de acesso

� escola (dispersão demográfica e falta de transporte} 

Os deficits de escolarização na zona rural são elevados. 
---·-

bbservando-se os dados relativos� matrícula nas diversas ., . series 
do ,c urso primário, nota:..se que a deserção imediata se mantém eleva 
da no decorr$r de tôda.s as séries do curso primário, o.que não ocor 
�e com à deserção mediata - entre uma série e outra - que é mais 
intensa entre a la. e 2a� s�ries. 

Relativamente às reprovações, observa-se qu© sua iiicidên 
eia é elevadlssima na la�Série, atingindo cêrca de 45% das matrícu 
las efetivas e decrescendo nas demais ., 

. series. 

A ação conjunta da deserção imediata, da reprovação e da 



- 11 -

dese_rção mediata traduz-se pela perda maciça de efetivos d:i:,se,.;f;ntes 
ao longo do curso e pela obtenção de uma percentagem reduzid'a à.e 
conclusões de curso. 

Grande parcela da popula1�ão infantil brasileira procura 
a escola, mas a abandona ràpidamente por não lhe ser Útil ou ppr 
não ser possível continuar·os estudos. 

No primeiro caso, o fato deriva do b�iio nfvel educacio­
nal dos pais, da inadaptação dos currículos ., da ineficiência dos 
professôres e d.o alto Índice de reprovação. No segundO, decorre da 
existência de escolas de 
de_ da população infantil 
da fôrça de trabálho. 

uma sala de aula,dos baixos níveis de sa� 
• 

-

e da necessidade de participar muito cedo 

Embora se devam envidar esforços para que todos os brasi 
leiros tenham oportunidade de ingressar na escola _quando atingem a 
idade escolar, é indispensável que maiores esforços sejam dispendi 
dos para que êles não se evadam,pois só a permanência na escola e­
liminará a frustração, as tensões sociais e os preparará convenie!!_ 
temente para a vida. Sabemos que a reprova,�ão escolar é mui tas vê­
zes 6aµsa do abandono das escolas, antes mesmo q4e o aluno tenha ad 
quirido atitudes indispens�veis à vida em sociedade, o que repre­
senta, para esta, perda de material humano preparado para atender 
às suas exigências sempre crescentes� 

A atual organização da escola primária acarreta o conge� 
tionamento do sistema pelo elevado Índice de repetências. Acresce 
ainda que a perman�ncia de grande massa de alunos repetentes na es 
cola cria, também, vários outros problemas d.e ordem técnica, admi­
nistrativa e econômica: a formação de classes com alunos das mais 
diversas idades, prejudicando o desenv9lvimento das atividades es­
colares; a superlotação das turmas par,a que se possa atender, em 
parte, ao nôvo contingente que procura a escola e a má aplicação 
de recursos financeiros C:)m a manutenção de um regime escolar ine­
ficiente. 

t portanto, urgente e necessário que os ·problemas que 
causam a repet�ncia e a deserção sejam solucionados. Além do bene­
ficio que isto tran, para o �luno, a baixa do Índice de re�rovação 
dascongestionará o sistema pela diminuição da repetência,at1mentan-

A ; � do, deste modo, o numero de matriculas novas. 



terreno 
grandes 

da 
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b) Cu:dr!culos planejados de forma alheia à realidade lo­
cal

Um dos grandes problemas que·suscitam controvérsias no 

educação nivel 
,I I' do curriculo. As rural de primario e o 

questões a êste nível são as 8eguintes: 

1) deve ' nacional ., de tal forma que 8irva o curriculo ser 
como elemento de unidade a todos os brasileiros? 

2) deve o curriculo ter uma base comum., sendo adaptado a

cada realidade regional ou local? 
3) dev·e o curríc Ulo ser· feito para a realidade rural ou

estruturado em furn;ão de uma provável migração campo-cidade ., vis.an­
do a integração do aluno ao ambiente urbano ., preparando-Q -para a 
vida na cidade? 

Existe argumentação farta para tôdas estas hipóteses. No 
entanto., elegeu-se a s�gunda como a mais viável para a realidade na 

., . ,:-.. ciohal por varias razoes: 

Os currículos atuais �ão profundamente divorciados da re 
-

' alidade local. Resulta dai que a comunidade reage contra a escola, 
não vendo razão para sacrificar-se e fazer os filhos ingressarem na 

• 11 ~ A t "t• ·1 IJ mesma ., pois nao veem van agens pra icas no aprendizado -esco ar ; 
há desestimulo para as crianças, que não se identificam com o que 
aprendem:decoram, não assimilam e esquecem assim que saem da esco­
la, ou até mesmo quando saem da série -em que aprenderam aquêles c� 
nhecimentos; há separação entre alunos e professor, que não pode 

servir-se do curr:Ículo como mais um elemento de sua integração com 
os alunos e a comunidade. 

Por sua vez, a import�ncia de haver um substratum comum 
que sirva de base para uma unificação mfnima dos currículos é fun­
damental. Os princípios pedag6gicos, baseados na capacidade de a­
preensão da pessoa humana, são os mesmos fundamentalmente e apenas 
sua forma de concretização deve ser modificada em função de uma a­
dequação à realidade local ou regional (determinadas matéria.s como 
prioritárias, linguagem, etc.). Existe no País um mínimo q�e deve 

( ser comum a todos os curriculos, quer sejam ministrados no Norte, 
Leste ou Sul ou sejam urbanóe ou rurais. 

Desta forma, se atingirá os objetivos implícitos nas duas 
outras hipóteses - na primeira, a integraçiio básica nacional e na 
segunda a possibilidade de dotar o provável migrante de subsídios 
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q'1e lhes facilitem a aculturação na cidade - sem as çlesvantagens 
' • � 

inerentes as mesmas - na primeira� una excessiva ho,1nogeneizá.çao que 
não leva em conta a,s diferenças locais e regionais. e, na segunda,

{

, "' - , • 
' 

o est imulo a migraçao para. as cidades ja superpovoadas. 

e) Q..arê!!ci�_de Aliment�ª-º Suf!,_g__ien�e e �éc&_ias_Q_<mdi­
�§e �- de R�giene.

O baixo nível aquisitivo a.lia.do à falta de orientáçã.o pa 
ra uma boa alimentação sob o ponto-de-vista qualitativo ê Abserva-

• � . , A A 

do, freqüentemente, nas populaçoes das a.reas rurais., Esses fato-
, 

res influem de maneira negativa na saude, interferem no desenvolvJ. 
mente fisico das crianças, prejudicam o aprove.itamento escolar. 

, . , ., 
A escola da area ·rural podera. prestar inestimaveis serv_;!; 

ços, formando hábitos de boa alimentação ( qual ida.d� e quantida_de) 
~ .. ( nas crianças que as freqüentam, e que se estendera.o a familia. 

Campanhas educativas poderão ser desenvolvr5.das com gran­
de resultado. Além disso, a escola deverá. oferecer refeições e/ou 
merenda a.os aluno�., em. quantidade adequada e composta de alimen-

.,. 
tos que venham a suprir as necessidades de "4lil ser em desenvolvime,n 
to. 

Parece-nos importante frisar que a oportunidade que a. 0..§. 
' , ' 

cola tem, de formar nos seus alunos, ha.bitos de uma boa alimenta-
~ , ,.. 

,çao e tao importanté quanto o fornecimento da merenda, uma vez que 
a saúde e educação são interdependentes� uma depende da. outra para 
atingir seus objetivos. 

> A Ja abordamos o problema das turmas heterogeneas em cons� 
A > • qüencia das escolas de uma sala de aula, nas areas rurais. 

Com a. suge:s:tão de ampliação para duas salas,possibilitan 
do o atendimento a sei.s turmas, conforme apresenta.do no documento 
do IPEA intitulado 11Uso Intensivo do Espaço Escolar", poder�se-ia 
conseguir uma maior homogeneidade na organizaçã,o das turmas. Sem-

. , ' , , ' 

pre que possível, e recomehdavel grupar os alunos atendendo a ida-
de cronológica e ao nível de escolaridade, medido ,or meios de te§. 

A ...., • 
A 

• tes. Desse modo, serao conseguidos grupos com interesses iguais e 
A 

aproximadamente com a mesma bagagem de experiencia intelectual, o 
' , ' 

que vira facilitar em muito o trabalho do professor .. 
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, 

A escola primaria brasileira se apresenta altamente sel� 
tiva, estabelecendo padrões mbli t'o elevados para o acesso �s diver­
sas séries que a compõem e exigindo que alunos de capacidade de 
aprendizagem diferente vençam, num determinado prazo, igual para 

,

tod1:1s, um unico programa de estudos. 
A ,. ,.., -' • Aqueles que na.o conseguem, por varios motivos, a,lcançar 

um grau de conhecímentos considerado desejável, são reprovados. 

A atual organização da escola primária. acarreta o conge.§_ 
, A 

ticmamento do sistema, pelo elevado indice de repetencias. 

O sistema de promoç;o em vigor na maioria dos Estados 
. , , 

brasileiros e li) seriado. Para ser promovido de uma serie a outra, 
o aluno tem que vencer 1 num ano letivo, uma quantidade fixa de co­
nhecimentos, sem se levar em conta a capacidade de aprendizagem de
cada aluno e o esfôrço por éle despendi'do durante o ano. Uma pro­
va aplicada ao fim de cada série é o Único • instrumento para deci-

- - ;.,. ., .. , dir da aprovaçao e reprovaçao .do aluno. Se ele na.o vence o obsta-
culo que lhe é apresentado, é reprovado e terá que voltar .. ao ponto
de partida do ano anterior ? mesmo que tenha dominado parte do pro-

' 

grama.
, 

Em alguns Estados brasileiros ja foram realizadas expe-
A ' ,.., riencias relativamente a promoça.o por avanºos progressivos - no que 

, , N 

diz respeito aô nivel de escolaridade '."" e automatica, !3ID relaçao 
. , ao ano esóolar. Nesse criterio, a criança prcssegY.e no 

de aprendizagem dentro de suas possibilidades, obtendo, an 
processo

final 
- , ; . do numero de anos que o Esta.do lhe ofereceu., o max.:i.mo que suas con

diçÕes de ritmo e capacidade permitiram.
A A , , 

Para que esse sistema tenha exito e indispensavel o pre-
, , . 

paro do professor, que tera que utilizar tecnicas e material apro-
priados, tendo em vista as diferenças individuais, a modificaç;o 
dos objetivos das provas, a diversificação dos programas •. 

Somente com a adoção de um nÔvo sistema, acompanhado da 
recuperação dos alunos deficientes durante o:, período das férias 
escolares ? se�á possível ao País, em curto prazo, universalizal' a

, escola primaria. 
~ , , 

Nao e justo ? nem admissível, que se continue a aprovar
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ou,.re_provar em função de uma prova no final do ano letivo. O julga 
mente do profêssor deverá ser fator primordial na prr,m0.ç�o. 

os alunos que fÔssem considerados pela prç>fess0ra, como 
aptos a cu:rsa.r a série seguinte, tendo em vista o esfôrço dispen­
dido durante o ano letivo e o domínio das principais áreas do pro-

• i ' grama, seriam prcmov dos automaticél.11lente. 

Para isso é necessário que a professÔra'. J.eve em conta os 
?,:r:\:Lncipais objetivos do programa. e os cr-mhecimentos indispensáveis 
à ;formação e informação do aluno e que nã0 se prenda a minúcias 
serh valor ou a tarefas maiores do que as possibilidades do estudan 
t� permitam. 

A � 

Aqueles por ela julgados como deficientes em certas area.s. 
do programa, fariam uma recuperação no periodo das férias escola­
r�sj com vistas ao ingresso na sérfe imedia,ta, no inÍci0 do prÓxi­
ID? ano letivo. Dêsse modo só uma parcela menor :1 realmente sem 
p6ss1bil1dades, constituiria 0 gru:,�-dos repetentes. � 

A Esse procedimento diminuiria o congestionament0 do sis-
tema, pois a maioria dos alunos fluiriam naturalmente, aumentando, � as oportunidades de novas matriculas e possibilitaria a aplicaçao 

' ~ melhor e com mais rendimento dos recursos destinados a educaçae. 

� ,
Nas escolas primarias da zona rural, geralmente, uma so

professôra atende alunos de todos 0s nÍv.eis. ou ela os grupa numa 
só turma e os atende ao mesmo tempo ou os divide de ac5rdo com o 
adiantamento e cs atende separadamente. Desta segunda atitude r� 
sulta que os grupos não chegam a ter nem 2 horas de aula. Se, en-

"'

tretanto, despertarmos o interesse pelas atividades extra-escola-
res, enquanto a professôra estiver atendendo a um grupo, outro es�. , , , 
tara desenvolvendo atividades agrícolas, um outrc podera traba-
lhar em modelagem de barro ou em·out;ras atividades de seu interês­
se. 

, , 

A ABCAR esta desenvolvendo, atraves de seus Clubes dos 
4 s, um excelente programa e atualmente, as professôras das áreas 

A, - ( • rurais tem a funçao de lider da comunidade, motivando e encaminhnn 
A A 

do os jovens para aquele programa. Seria de todo interesse que 
> 

• 
A 

alem de serem desenvolv:ldos projetos isolados como atualmente, fO.§. 
A , ' 

, 

se dada enfase a um projeto de grupo proximo a escola, que seria 
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· desenvolv:ido pelos aíunos �a hora complementar e que, além, de man­
t$-los· sadiamente o/cupados, traria inÚmeros benefícios à escola,
auxiliando a merenda escolar, aproximando a comunidade da éscola e

integr:mdo a escola à comunidade. Para isso, no entanto, as p� -
fessôras deverão receber material (ferramentas, sementes,. etc.) ao
menos para iniciar o trabalho com seus alunG>s.
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4 - PROBLEMAS RELACIONADOS COM A LIGAQAO DA VIDA DOMÉSTICA COM A ES 
COLA. 

a) Fa.lta de Ligação Entre a Vida Doméstica e a Vida Esco­
lar das Criancas

O baixo poder aquisitivo da grande maioria dá população 
rural aliado à dificuldade de encontrar material didático no meio 
em que vive, torna o aluno desguarnecido dos mais rudimentares re­
cursos (papel, lápis, etc.) Í Q\.s distorções dos índices de renda per
capita (quando grandes empresas se sediam em regiões p0v0adas ofere. 
cendo portanto, para o cálculo, dividendo alto _e divisor baixo) e 
funcionando êsses índices como indicadores para distribuição de re­
cursos federais? (A...-subnutrição decorrente da baixa renda familiar, e
do fato- de todos os seus .membros se ocuparem fora de casa, somado 
à falta de educação alimentar adequada - exigem do administrador es 
éolar uma série de providências que anulem ou diminuam os efeitos 
negativos qu� êsses fat3res, fatalmente, terão sBbre a aprendizagem 
e o r�ndimento escolar. 

Será necessário: 

institü'ir cooperativa escolar como pôsto de revenda ., de 
tal modo que se possa oferecer,gratuitamente, o materi­
al aos menos favorecidos econSmicamente. A previsão te­
rá que ser feita com antecedência que garanta a prese.9. 
ça do material no inicio do ano letivo; 

- implantar o Bancd de Livros cmde, por sistema de rodí­
zio, o mesmo livro sirva vários anos a vários alunos;

- polarizar e dinamizar todos os recursos financeiros e
humanos d.a comunidade;

- fornecer merendas ou refeições substanciais convocando,
se necessário, as familias para o ·preparo e para o con
sumo, no dia em que a mãe estiver dedicada a êsse mis-



ter. T� medida irt se constituir numa espécie 
buição pelos serviços prestados ao mesmo tempo 
rá um pr.ograma de educação alimentar, capaz de 
car as dietas extremamente restritas. 
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de retri 
que se fã 
modifi.,. 

4'. po�derável parcela de mão-de-obra infantil na fôrça de 
trabalho e a prioridade que a família dispensa a êsse refÔrço na ren 
da familiar, sobrepondo-o às obrigações escolares, imp,õem unia ade­
quação do ano escolar tend,o em vista as tarefas a que a maioria dos 
alunos se dedi�a. 

Se a ·atividade de plantio ou de colheita se prolongar por 
mui to temp·o, sugere-se a mudança provisória da escola para local bem 
prÓ1dmo às bases de trabalho e a adoção de horário -vespertino ou nQ 
turno para as aulas. 

Nesse período a ação do trabalho escolar deve - mais do 
que nunca - se refletir de maneira positiva no rendimento do trabâ 
lho que a criançé;l. executa. A. par das habilidades de ler; escrever, 
contar, da formação de atitudes desejáveis, da interpretação corr� 
ta dos fenômenos simples da natureza, a criança deve ter uma segJJ 
ra iniciação ao trabalho. 

b) Alto ind�e de Analfabetismo dos Pais.

A elevada incidência de analfabetismo rural, faz com que 
os proclamados valôres da escola nio sejam reconhecidos. 

A. defasagem entre as informações que a escola dá aos al;J.
nos e a aplicação dêsses conhecimentos no seu trabalho, ou no de SLi..a 
família, contribui para que não haja a necessária mudança de atit1i 
d b., . es asicas. 

Técnicas de leitura e de escrita são componentes importe.o. 
tes d�sse processo de mudança. 

Enquanto são exercidos sÔbre as crianças - de maneira r� 
cional, vinculando-se sempre às atividades pr:1-flcipais da comunidade 
- outros recursos devem ser empregados para reduzir a demora cu.lt.ll
ral do grupo.

Programas de r�dio, demonstrações práticas sÔbre meios 

mais racionais de cultivo ou d.e colheita, exposiçõos com palestras 
curtas e encenações de peças de teatr,o aµiador, etc. servirão de me,1. 
os que permitam ao analfabeto viver melhor em uma sociedade que se 

' moderniza rapidamente. 
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5 - PROBµ}l:lf.S RELAC TONADOS COfi A LQC�4J.i...LZ,AÇÃO DAS ESCOLAS 

a ) E sÇ,Ql,g__s LQS..a�..ia.m..�t.Q.�Qç�a1 
.ll..Qgncentrac ão D_ê,m,o gráfic_a_. 

A localizaç;o das unidades escolares geralmente não obe­
dece a. um planejamento racional • 

.. O Censo Escolar e um poderoso instrumento para indicar os 
locais onc7 e ht necessidade de novas coirntruções ouàe amplia.ç·go das 
• ' • t • -- " • • a ' r" • 1 " 1 Ja exis en·ces. Nas areas rurais concen-cra .as e ac1 , apos um . e-

vantamento, determinar a necessidade de novas escolas. 
.. 

t Na area rural dispersa o problema assume, realmen e, prQ 
porções mais difíceis. 

.... .. .. .. trn s -a.rea s rurais .de demografia concentrada e recomenda-
vel a ampliação das escolas de 1 para 2 salas, enquanto que na área 
rural de baixa densicJ.ade demográfica J aconselhável multiplicar as 
escolas é1-e 1 sala, tendo em vista evitar que o aluno percorra um 

.. grande t�.'.'3 j eto para chegar a escola. 
TJ .. t ,., J • d f' 1 • Lél um a spec -o que nao pocLe ser esqueci o ao se :.. oca __ J_za-
bl ,., .. .. a . ,., .. rern os pro emas de educaçao da area rural - e o .a migraçao, mo·c.:;i_ 

vada pelo plantio e pela colheita. Assim, em determinada êpoca,há' 
o de slocmnento de pessoas para determinado ponto, ali se fixando

,. 

em função das atividades agrícolas. Ali permanecem até a colheita.
Às v�zes, apts a lã ou 2� colheita, t1es voltam a se deslocar, p�r
terem cessado as condj_:::ões favor�veis, E a escol8 que foi construí
da para 2:tencl.er àquela popula,;&io que não era fixa, fecha as portas, 
por não possuir mais clientela. 

Talvez seja wna solução a escola desmontlvel ou então a 
"escola-vagão"• 

b) Jlut.â.nci..a._g.JL_Q_a �- .à Escola

.t-..o se planejarem as novas construções escolares l preci-
t �- J

-. 
• ·a 1 so levar-se em con a as o"is cancia s percorri .as pe os alunos que 

n8o deverão exceder éte 3 l,an. 

, Infl1J�n.egativamente, na aprendizagem1as distâncias ex-
• D ' • ,. ..., J .,_ ..., d 1 d 1 1 ccss1v2s. ai a 1nü1c2çao o.e eonsl,ruçao "e esco as e sa a, ao 

• ,. º 1· ..., " . , . t .,_ " . d. inves CLB 2rnp iaçao o.as Ja e:xis enl,es, nas areas rurais ispersas1

2 fim ele diminuir as distâncias entre as casas dos aluhos e a escQ 
la. 
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e) Falta de Meios de Transporte Adequados.

Embora seja problema de difÍ6il sol_ução, o transporte ei. 
colar devert constituir preocupação dos responsáveis pelos siste ... 
mas eduqacionais. 

É import$nte optar entre construir novas unida�es nas 
treas de população dispersa ou fornecer a viatura para transportar 
os escolares 9té as escolas localizadas em vilas ou cidades próxi­
mas. Evitar-se-iam dÔssé modo, o� .problemas referentes ao desloc_ã 
mento do professor para áreas de popula!]ão raref�i ta e à supe:rvisão 

... 
deste professor que, geralmente, fica abandonado. 
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6 - PRO]LEM:L'�S RELACIONADOS COM A INTEGRACÃO COMUNIDADE-ESCOL!:. 

a) Grau de /inalfabetismo da Comunidade.

O problema da integrasão da escola na comunidade prende­
se, evidentemente, ao nível cu;J.tul'al desta comunidade,.e à impor­
tância que ê atribuida à educação pelo conjunto social. 

Como a realidade brasileira se caracteriza pelo baixo 
nível cultural e educacional das comunidades, a escola torna-se um 
elemento divorciado dbsta realidade e 6 atribuída uma.import$ncia 

a > • .. N • .,_> • 1 secunaar1a a cooporaçao comun1var1a para cóm a esco a. 

No entanto, existe uma contrapartida, que contribui eno� 
memento/para �gravar o problema. São as características do pró­
prio sistema escolar brasileiro. 

De fato, problemas tais como o planejamento de. um currí­

culo divorciado da r�alidacie e não adaptado 2is necessidades rurais; 
a mentalidade do professor, formado quase sempre em escolas normais 
situadas em contexto urbano, os _progra·mas que não levam em. conta a 
capacidade de aprendizagem das crianc::as do meio rural, etc. impe­
dem que a escola seja considerada organismo Útil às realidades con 
eretas -do homem do campo. 

Em tópicos posteriores, desenvolveremos os demais aspec­
tos que impedem a participação da comunidade nas atividades da es­
cola.rossaltando seus dive:,rsos aspectos e tentando encaminhar solu 
ções. 

b) Currículos Divorciados da Realidade Local.

Todos sabem que uma das principais características dos 
currículos brasileiros J o seu desvinculamento da vivência a que.a 

, criança e submetida no dia a dia, no lar e na sociedade em geral. 

V6°rias são as causas dêste feÍ1.Ôrneno. 'Em primeiro lugar, 
são elaborados geralmente nas CDpitais, em contextos tlpicamente"tK 
banos e por pessoas cuja vivência t, em sua quase totalidade, cita 
dina. Em seguida, são entregues a um corpo d�ccnte que se divide 

• 
4 · 

N em professoras form-:idas em escolas normais com padroes urtianos e 
distanciadas dc:is comunidades interiores e em professôras leigas,sem 
nível de qualifica�ão, incapazes de.adaptar as orientações gerais 
do currículo às necessidades locais. 
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D , ,., " t " ' • 
e forma geral 1 o curriculo nao atendo as carac er1SG1-

cas da vida local, aos h6bitos e costumes da comunidade rural e as 
suas necossidados de trabalho. Não p:repa::a as crianças para se fi 

xaretn em seu local de nascimento e não as motiva para fazê-lo prQ 
" 

gredir, antes estimulam o exodo rural-u;rbano,, que causa o conges-
tionamento das cidades. 

·" 

fessoras 
t preciso, pois, para sanar tal falha, capacitar as pro­

a transformar e.m programas adequédos os currículos recebi
dos e lutar para que exista uma diversificação 
los destinados �s treas urbanas e rurais. 

/' maior dos curricu-

e) Inadeaµacão _dos CorJ.1ecimentos L.dguiridos1 Dificul tan-
" 

do seu Em..Ql:Q.GQ• 

Ao se pensar na relação comunidade-escola como uma meta 
lt t a • /' 1 d t t ª • ' • d a an:wn-e aeseJave , evo-se • er em men e 3 o.e 1n1c10 1 que um .os 

fat�res do div�rcio existente 2 � a dist:ncia �ntre a prttica.coti­
diana do aluno e sua família e a teoria ministrada na escola., 

J, f • ' 'd d d ª ' 1 a nos re e1"1mos a nece ssi .a .e .o actequar o curr1cu o ao
meio-ambiente, tornando-o flexível; desejamos agora frisar a nece.§. 
sidado de ministrar os co.n.hecimentos 1; a'!':lançc., de tal forma que 
ela os identifique com sua vida em comunidade. 

Encontramos matérias curriculares que encontram em sua 
relevância para o dia a dia sua justificativa em qualquer currícu­
lo� soja Ôle urbano ou rural. O que é preciso modificar, no caso, 
,. f ·· ª • • t t t ,. • ., t "t. 

,. · b e a or111a ae nunis rar es as ma crias. " .. ma emo ica e um om exem
plo, no entanto, freqt!.entemente o aluno sai da e se ola sem saber re-ª 
lizar com a rapidez e certeza neccss�rias, os cálculos para sua vi 
da cotidiana; não se estimula o raciocínio matemático� grande auxi 

,. ,. 
. 

liar na vida pratica� mas o sobcr do cor certas formulas e modelos 
de problemas tot6lmente alienados da realidade. 

d) Desinterêsse da Comui).idade em Relacão à Escola.

Em decorrência do exposto os pais n5o vêem utilidado al­
guma em enviar os filhos à escola. Com efeito, a mentalidade pre­
dominante é a de que "escola é perda de tempo" ou� na melhor das 
hipÓte ses 11ati vidade das horas em que não há coisa .mai-s importantet! 
Exemplos flagrantes desta atitude são a matr:!cula tardia na escola 
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e a evasio temoortria nas &pocas de plantio e colheira do (s) pro­
duto (s) local (is). 

No entanto, a criança com escolarização numa comunidade 
com elevado Índice de analfabetismo ê justamente o papel difu,sor do 
cultura e educação, o estimulo� renovasão de h�bitos,a introdução 
de idéios atualizadas na �rea da produção, enfim, o espirita reno­
-vador e a destruição dos preconceitos anticientíficos. 

Se a comunidate não sente esta relação entre sua vida e 
os ensinomentos ,Dinistrados na escola esta continuar� a ser sempre 
um organismo estrm1.ho onde se manda os filhos devido 
Lei de Obrigatoriedade �scolar. 

' a coac8o da.. 

L importância da integração comunidade-escola se reflete 
de várias m2neira s, m8 s _principalmente no problema dos auxílios que 
esta pode o btor da comurüdade. 

tA '1 • t t t t O ermo aux�L 10 tem, no entan o, sen ido ba s an e amplo. 
Os aux:Ílios da comurüdade à escola podem consubstanciar-se de di­
versas maneiras: 

L.uxÍlio Financeiro

R .  t ·a�· t� 't 'd d t ' b • . c:ixis o uma 1 . .oia -aci a nas comuni a es quan o a o riga-
ção do E.stado ou do Município custearem s�zinhos o ensino, notada­
mente ao nível primário. Embora a maior responsabilidade deva de 
" ' • • b 'd ,. ,., �bl • . ,'1 d d ,. 1 ra-co, ser cJ-cri 111 a cios orgaos pu icos, a comunlc•.a e evera ze ar
pela conservaç�o do patrim�nio escolar, pelo conf�rto e bem-estar 
das crianças ali matriculadas e destin8r doações per.ÍÓdicas à escQ 
la, seja atravls de doações.particulares com maiores recursos (in­
dustriois, fazendeiros, etc.), seja através de quermesses, festas, 
rifas, ,romovidss por pessoas de iniciativa, cujo lucro reverta pa 
ra a escola. 

' "1 • • -.- t úUXl lOS ln Na ur2 

Existem casos de comunidades pobres que não podem contr.1, 
bµir finonceiramento. Estas comunidades teriam plen1:1mente preenchi 
do seu papel auxiliar com a garantia de alimentos para a merenda 
das crianças, com seu trabalho na limpeza e conservaç�o dos prt­
dios, preparação da merenda escolar, parte de material para cons­
trução ·e reforma• do _i)rÓdios, etc. 
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J.poiQ Moral

Uma das formas µiais reÍevBnte s de aux:Ílio- pro stado pela 
comunidDc'e ô sua solidariedade à escola, ao corpo docente e aos a­
lunos. 

Podo-se e devo-se constituir um grupo de 
nidade que se interessem pelos prbblemas da escola 
descobrir soluções para resolvê-los, seja atravôs 
dos esforços disporsos do elementos da comunidade, 

pessoas da comy

e se empenhem ... em 
da or gani zà.ç ão 

, sQjO atravos do 
campanhas que despertem a comunidade para o problema. 

- , A • � A boa conduçao dos Circules de Pais o Professores e wn 

• excelente expediente para incentivar a_ participação da comunidoo.e e
a propaganda é indispens�vel para difundir o papel inovndor da es­
cola na comunidode.
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